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​O Guarda-Chuva Que Tinha Medo da Chuva
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Numa vila costeira onde o vento assobiava nas chaminés e as gaivotas pareciam rir do céu, vivia uma menina chamada Matilde. Tinha sete anos, sardas no nariz e botas amarelas com pintas roxas.

Matilde adorava a chuva.

Gostava do som da água a bater nas janelas, do cheiro da terra molhada, e de correr por entre as poças como se fossem pequenos lagos mágicos.

Mas havia um problema. Um problema de tecido listrado, com cabo de madeira e nome próprio: Ulisses.

Ulisses era o seu guarda-chuva.

E Ulisses... tinha medo da chuva.

— Abre-te, Ulisses! Está a chover! — dizia Matilde, toda contente.

— Nem pensar! Está a pingar horrores! Fecha-me já! — gritava Ulisses, trémulo, a vibrar no cabo.

— Mas és um guarda-chuva... é o teu trabalho!

— Pois, mas não gosto. A chuva escorre pelas minhas varetas, fico encharcado e depois cheiro a mofo.

Matilde suspirava. Já era a terceira vez naquela semana que Ulisses recusava abrir. A mãe acabava por lhe emprestar um chapéu de lã enorme, que lhe tapava os olhos e as orelhas.

Uma tarde, enquanto desenhava nuvens no seu caderno, Matilde teve uma ideia. Uma ideia maravilhosamente molhada.

No dia seguinte, acordou cedo. O céu estava cinzento, o vento cheirava a relâmpago. Era o momento perfeito.

— Ulisses, hoje vamos dar um passeio diferente.

— Não me vais abrir, pois não? Parece trovoada!

— Confia em mim.

Meteram-se no autocarro número 3, que ia até ao penhasco. O motorista olhou estranho para a menina de botas e para o guarda-chuva fechado que lhe falava baixinho.

Quando chegaram ao topo, Matilde subiu até à borda da falésia. Lá em baixo, as ondas batiam nas rochas como tambores.

— Aqui a chuva dança, disse ela.

Abriu Ulisses de repente. Ele tentou resistir, mas o vento era mais forte. As varetas abriram-se com um clac! e a lona esticou-se como asas.

Ulisses começou a levitar um bocadinho com o vento.

— Ui! Isto até é... engraçado! — gritou ele, rindo-se. — Estou a voar?

— Quase! És um pára-quedas com alma.

A chuva veio suave, em gotas redondas. Algumas salpicaram nas costuras de Ulisses, que encolheu um bocadinho, mas não se fechou.

— Até sabe bem, murmurou ele.

Mas, de repente... BUM! Um trovão ribombou no céu. Ulisses fechou-se num instante, como um caracol assustado.

— Não! É demais! Não gosto! Vamos para casa!

Matilde ajoelhou-se e falou baixinho:

— Ulisses, eu também tenho medo às vezes. Mas sabes? As tempestades fazem parte da natureza. E até os relâmpagos contam histórias.

O guarda-chuva tremeu um pouco.

— Histórias?

— Sim. Cada raio é como uma linha de um livro no céu. E tu és o marcador.

Ulisses espreitou. O céu estava escuro, mas lá no fundo... um arco-íris começava a nascer.

Ele respirou fundo (ou o que quer que um guarda-chuva faça) e abriu-se de novo.

Desde esse dia, Ulisses já não tinha medo da chuva. Agora até pedia:

— Vamos sair? Está a pingar lá fora!

Matilde ria-se, abanando o casaco encharcado.

— Combinado, valente. Mas levas tu o casaco hoje!

E lá iam os dois, de botas, pingos e histórias, pela vila onde o vento contava segredos e os guarda-chuvas falavam baixinho.
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In a coastal village where the wind whistled through the chimneys and the seagulls seemed to laugh at the sky, there lived a girl named Matilda. She was seven years old, had freckles on her nose, and wore yellow boots with purple dots.

OEBPS/d2d_images/chapter_title_above.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





OEBPS/d2d_images/cover.jpg
THE

UMBRELLA

AND OTHER BILINGUAL EUROPEAN PORTUGUESE-ENGLISH STORIES FOR KIDS






OEBPS/d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





OEBPS/d2d_images/chapter_title_below.png





